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Resumo 

 

O objetivo do presente trabalho é tratar do tema da morte e do luto, através do relato de 

um atendimento terapêutico. Pretendo identificar os aspectos emocionais envolvidos no 

processo do luto familiar diante da perda inesperada de um membro jovem, bem como 

refletir sobre a postura do terapeuta, que ao atender uma pessoa da família, também se 

integra de alguma maneira a este sistema. Minha intenção é que o relato aqui transcrito e 

a reflexão dele suscitada possam contribuir para ampliar a visão do manejo terapêutico 

em situações de luto. 
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I had thought that your death 
Was a waste and a destruction, 
A pain of grief hardly to be endured. 
 
I am only beginning to learn 
That your life was a gift and a growing 
And a loving left with me. 
 
The desperation of death 
Destroyed the existence of love, 
But the fact of death 
Cannot destroy what has been given. 
 
I am learning to look at your life again 
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Eu achei que sua morte 
Fosse uma perda e uma destruição,  
Uma dor de luto difícil de suportar. 

 
Eu estou apenas começando a aprender 

Que sua vida foi um presente e um crescimento 
E uma amor deixado comigo. 

 
O desespero da morte 

Destruiu a existência do amor, 
Mas o fato da morte 

Não pode destruir o que já foi dado.  
 

Eu estou aprendendo a olhar outra vez para sua vida 
Ao invés de olhar para sua morte e sua partida 
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